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Agesan atinge 100% das Visitas Iniciais 
aos municípios conveniados

A Gerência de Fiscalização 
da Agesan concluiu as Visitas 
Iniciais aos municípios conve-
niados. Os 100% foram atin-
gidos após os trabalhos nos 
municípios de Pedras Grandes, 
Jaguaruna, Barra Bonita, São 
Miguel da Boa Vista, Santa Te-
rezinha do Progresso, Lageado 
Grande, Arvoredo, Capivari de 
Baixo, Imaruí e São João do Sul.

Foram fiscalizados os Siste-
mas de Abastecimento de Água 
de todas estas cidades. Com a 
coleta dos dados e informações 
em campo foram elaborados os 
respectivos relatórios que irão 
gerar notificações às concessio-
nárias com recomendações de 
melhorias.

Estes relatórios, assim como 
todos os demais, estão disponí-
veis na página da Agesan. 

Os próximos passos serão a sistematização para a regula-
ção das empresas concessionárias de Resíduos Sólidos - RSU e 

Desde sua criação, a Agesan conta com o serviço de atendimento aos usuários e à sociedade em geral, a 
Ouvidoria. O objetivo deste serviço é atender às reclamações e solicitações dos usuários, identificar e procurar 

solucionar os problemas, fazendo a mediação entre usuário e prestadoras de serviços. 

Ouvidoria
(48) 3665-4350 – ouvidoria@agesan.sc.gov.br

o reinício das Visitas de Acompanhamento, quando será verifi-
cado se as recomendações das Visitas Iniciais foram atendidas. 
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ENTREVISTA 

No início do mês de Abril o Secretário Municipal de Habita-
ção e Saneamento Ambiental de Florianópolis, Rafael Hahne, 
concedeu uma entrevista para assessoria da Agesan para falar 
sobre o andamento do processo da operação de fiscalização 
de ligações irregulares em Canasvieiras, Ingleses e Lagoa da 
Conceição. A íntegra da entrevista foi publicada do site da 
Agesan. 

“A operação é um processo integrado que busca um pla-
nejamento de fiscalização a longo prazo. Num horizonte de 5 
anos, pretendemos atacar todos os pontos do município, nos 
primeiros 12 meses estaremos atingindo a região dos Ingleses, 
Canasvieiras e Lagoa da Conceição, três pontos críticos, de-
vido à balneabilidade. Será uma ação intensiva, de orientação  
técnica e também de ação educativa. Temos muitos proble-
mas de ligações equivocadas, a rede de água pluvial ligada 
na rede de esgoto e a rede de esgoto ligada na rede de água 
pluvial. Esta força tarefa é multidisciplinar, coordenada pela 
Secretaria Municipal de Saneamento e que envolve, também, 
órgãos como a CASAN, Vigilância Sanitária,  Floram (Fundação 
do Meio Ambiente de Florianópolis) e Agesan”. 

Para esta operação foi feito um Termo de Referência atra-
vés de um processo licitatório, em que consta todo procedi-
mento a ser executado  e a equipe operacional, pois a grande 
dificuldade das vistorias é o acesso às instalações que  geral-
mente são enterradas. “O objetivo desta operação é traba-
lhar em cima do mapa de geoprocessamento do município e 
identificar as unidades que estão com problema, até que a 
situação seja resolvida. O intuito não é multar e sim reeducar 
as pessoas. A multa será última opção”, afirma o Secretário 
Rafael. 

Para Secretaria Municipal de Saneamento Ambiental, a 
Agesan tem um papel importante: garantir que as estações 
de tratamento operem adequadamente. Pois, quando todas 
estas ligações irregulares estiverem adequadas, a Agência po-

derá garantir que a Estação funcione corretamente. A Agesan 
é um apoio que o município precisa no âmbito de fiscalização 
e regulação. Mas, além da Agência Reguladora auxiliar nas 
condições de saneamento da cidade, assim como outros ór-
gãos, também é preciso que todos façam sua parte.

Rafael Hahne
Secretário Municipal de Habitação e Saneamento Ambiental de Florianópolis

Visita de Acompanhamento
No dia 30 de abril, a 

Agesan esteve presente 
na Estação de Tratamento 
de Água e Esgoto da Lagoa 
da Conceição para acom-
panhar os representantes 
da Secretaria Municipal de 
Habitação e Saneamento 
Ambiental de Florianópolis, 
e técnicos da CASAN. O ob-
jetivo da visita foi realizar a 
fiscalização de acompanha-
mento a fim de averiguar a 
situação local. 
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No dia 9 de abril, no período da tarde, a Agesan esteve na  
Prefeitura de São Miguel do Oeste para participar, com as equipes 
de trabalho envolvidas, da elaboração do Plano Municipal de Sa-
neamento Básico do município de São Miguel do Oeste – PMSB.

No decorrer da reunião foi mencionado que, durante o ano 
de 2012, o Plano de Saneamento Básico evoluiu pouco, devido a 
outros trabalhos de outros órgãos, mas que, ainda assim, neste 
mesmo ano foram realizadas reuniões comunitárias conduzidas 
juntamente com o Plano Diretor.

O gerente de fiscalização da Agesan, Jatyr Borges, sugeriu a 
possiblidade de tornar a utilização da água da chuva como obri-
gatoriedade no município. Contudo, Marcos Telles, da Secreta-
ria de Planejamento do município, 
informou que existe uma lei muni-
cipal que obriga as novas constru-
ções a utilizarem a água da chuva, 
mas que deveria ser melhorada e 
regulamentada.

Sobre o diagnóstico do esgota-
mento sanitário, o município possui 
apenas a rede cloacal e a rede plu-
vial, não havendo rede coletora de 
esgoto. Porém, existe um projeto 
de construção de estações de tra-
tamento e da própria rede coletora, 
estimado em 19 milhões de reais.

Para o sistema de limpeza pú-
blica e manejo de resíduos sólidos, 
a representante da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano explicou 
que existe um projeto de implan-
tação da coleta seletiva no municí-
pio, que deverá entrar em funcio-
namento em meados de maio. O 
serviço acontecerá duas vezes por 

semana, sendo todo o lixo recolhido destinado à Cooperativa 
dos Catadores de Lixo. Logo, a cobertura do serviço no centro 
será de responsabilidade da Empresa Tucano e nos bairros, será 
de responsabilidade do município.

Outro ponto discutido foi prever no PMSB situações de ala-
gamento no município e sobre o Plano de Resíduos Sólidos, que 
será contemplado pelo PMSB, não havendo a necessidade de 
elaborar um Plano separado.  

Estiveram presentes representantes da Prefeitura de São 
Miguel do Oeste, UNOESC, Secretaria de Planejamento, Secre-
taria da Agricultura, Secretaria do Meio Ambiente, Secretaria da 
Ação Social, Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Agesan. 

Agesan participou da reunião de PMSB de São Miguel 
do Oeste

Nova Titularidade na Diretoria da ABAR
De suplente para titular. Silvio Rosa, Diretor de Fiscalização 

e Regulação da Agesan – Agência Reguladora de Serviços de 
Saneamento Básico de Santa Catarina, foi empossado como Di-
retor Titular da Associação Brasileira de Agências de Regulação 
– ABAR, pelo Presidente José Luiz Lins dos Santos.

 A nova posse deve-se ao fim do mandato do Hugo Sérgio 
de Oliveira como Dirigente na agência associada ARSESP que 
vinha exercendo as atribuições de Coordenador da Câmara Téc-
nica de Saneamento, Recursos Hídricos e Saúde da ABAR. Con-
tudo, o novo Titular, o Engº Silvio Rosa, deverá fazer a idêntica 
atribuição.

 “O desafio é manter o trabalho das Câmaras Técnicas para 
que possamos dar continuidade nas atividades do antigo Dire-
tor, para que se possa contribuir cada vez mais e consolidar o 

marco regulatório do saneamento básico”, afirmou o Engº Silvio 
Rosa. 
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EXPEDIENTE
Agesan | Agência Reguladora de Serviços de  
Saneamento Básico do Estado de Santa Catarina
Rua Anita Garibaldi, 79 | Centro Executivo Miguel Daux – 11º andar 
CEP 88010-500 | Centro | Florianópolis | SC 
Fone: (48) 3665-4350
agesan@agesan.sc.gov.br | www.agesan.sc.gov.br

Diretor Geral: Sérgio Grando
Diretor de Fiscalização e Regulação:  Engº Silvio César dos Santos Rosa
Diretor Administrativo:  Içuriti Pereira da Silva
Diretor Jurídico:  Marco Antônio Koerich de Azambuja
Assessoria de Comunicação: Karin Walli Gazelle Burda Pereira

Diagramação e impressão: DIOESC – ADP-02911
Contato: (48) 3665-4350 / comunicacao@agesan.sc.gov.br

Representantes da Agência Reguladora de Serviços de 
Saneamento Básico de Santa Catarina participaram do X Se-
minário Nacional de Resíduos Sólidos, nos dias 18 e 19 de 
abril, em Florianópolis, na Associação Catarinense de Enge-
nheiros – ABES.  O tema principal do evento foi “Os desafios 
da implantação da Política Nacional de Resíduos Sólidos”, 
com os objetivos de informar a elaboração e implantação 

dos planos estaduais de resíduos sólidos da Região Sul; dis-
cutir as dificuldades e avanços dos três estados da Região 
Sul; avaliar o andamento do processo de implantação da 
logística reversa no país; apresentar e discutir os avanços 
e dificuldades na gestão de resíduos sólidos perigosos no 
país; e identificar caminhos para adoção de práticas de mi-
nimização na geração de resíduos.

Nota

DATAS COMEMORATIVAS

01/05 – Dia do Trabalho
03/05 – Dia Mundial do Solo
25/05 – Dia do Trabalhador Rural
29/05 – Dia do Geógrafo
30/05 – Dia do Geólogo

ANIVERSÁRIO  DOS MUNICÍPIOS                
                                    
01/05 – Ibicaré
07/05 – São Joaquim
10/05 – Otacíllio Costa
10/05 – Santa Rosa de Lima
15/05 – Monte Castelo
17/05 – Biguaçú
20/05 – Morro da Fumaça

CALENDÁRIO
Curiosidades:  

Agência Reguladora de Serviços de Saneamento
Básico do Estado de Santa Catarina

Atuação da Agência

Com base na Lei Complementar nº 484, de 4 de janeiro de 2010, a AGESAN atua na regulação 
e fiscalização dos serviços públicos de saneamento básico, na qual envolve:

  abastecimento de água potável; 
  coleta e tratamento de esgotamento sanitário;

  manejo de resíduos sólidos; e
  limpeza urbana e drenagem urbana pluvial.

Segundo uma pesquisa apresentada em ju-
lho/2012 pela Associação Brasileira de Engenha-
ria Sanitária e Ambiental (ABES-SC) e pelo Minis-
tério Público (MPSC), dos 36 aterros sanitários 
existentes em Santa Catarina, 29 ficaram enqua-
drados como aterros sanitários, sendo 15 consi-
derados em condições ótimas e 14 em condições 
adequadas. Os sete restantes foram considera-
dos aterros controlados, com condições mínimas 
de operação. 

Apenas 50,6% da população urbana brasileira é 
atendida pela rede de esgoto.

Atendimento em água potável: quando conside-
radas as áreas urbanas e rurais do País, a distri-
buição de água atinge 81,1% da população.

O atendimento em coleta de esgotos: chega a 
46,2% da população brasileira.
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FONTE: Ministério das Cidades


